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A ritualística do povo Sateré-Mawé é um convite para conhecermos com 

maior profundidade a centralidade de sua cultura, um caminho que percorremos pelas 

sendas do imaginário social prenhe de significados e manifestações simbólicas. Trata-se 

de um acervo significativo de crenças arquetípicas guardadas na memória que, vivido em 

coletividade, norteia a vida desse grupo étnico.  

Geralmente o povo Sateré-Mawé é conhecido só em função do ritual da 

tucandeira, porque é também o mais propagado no meio não indígena. Trata-se de um 

ritual masculino que enaltece a virilidade do jovem neófito, e se torna mais visível na 

arena pública do que o ritual da moça nova, realizado no silêncio e num período de quatro 

a cinco meses de retiro espiritual.  

É por esses caminhos da ritualística desse povo que a crença naquilo que 

escrevemos vive uma perigosa indeterminação. “Ela torna presente aquilo que está 

ausente, e é duplamente signo [...] de algo que não está mais presente da ausência e 

ausência de presença, é um rastro” (GAGNEBIN, 2014, p. 21). Trata-se de uma reflexão que 

nos levará à fenomenologia do sakpó, bebida sagrada dos Sateré-Mawé. Este estudo

assume o propósito de desvelar os sentidos e significados do feminino na etnia Sateré-
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Mawé, sua importância e influência, buscando compreendê-la no âmbito da mitologia, 

dos rituais e das manifestações simbólicas próprias da etnia.  

O estudo atende a uma perspectiva metodológica e teórica de cunho 

investigativo tendo por base a dialógica, sugerida por Edgar Morin, que nos permitiu 

tecer uma rede de conversa com outros saberes. O locus da pesquisa foi a Comunidade 

Simão na Terra Indígena Andirá/Marau, Barreirinha/AM. Buscamos saber se há realmente 

um princípio feminino que deu origem ao povo Sateré-Mawé, sua arqué sob a qual se 

assentou as bases de sua cultura material e imaterial. Investigar a rica e simbólica 

mitologia do povo Mawé significou mergulhar na ontogênese de um povo que tem no 

feminino sua origem e a coluna de sustentação composta pela tríade: sakpó, tucandeira e 

moça nova. 

A fenomenologia desta bebida sagrada encontra no limiar proposto por 

Walter Benjamin a sua possível interpretação. Para Benjamin (2007), trata-se de um limiar 

(schwelle) de fronteira (grenze). Para o autor, o limiar é uma zona de mudança, de 

transição e de fluxo, mesmo que pertencente à ordem do espaço se refere 

essencialmente a tempo, o que difere de fronteira que está mais diretamente relacionado 

a território entre dois ou mais espaços geográficos ainda que haja fluxo e transição entre 

eles.  

A ideia de tempo permite a transmissão de imagens mnêmicas que dão lugar a 

uma experiência, mas que não podem ser percebidas pelos sentidos não perceptíveis. A 

natureza tem uma influência muito grande nesse processo de contar o tempo, se assim 

podemos falar. Entre os Sateré-Mawé o tempo é o presente traduzido no tempo real da 

colheita dos frutos, de acordo com a estação, pelas fases da lua, o que implica a 

plantação da roça e a pesca, mas não necessariamente pelo chronos.   

O tempo é, então, o devir, a abertura. O tempo não se atrela à perspectiva 

linear tradicional na qual passado, presente e futuro se articulam numa sequência 

retilínea de acontecimentos, mas é pensado como unidade destas três dimensões 

(HEIDEGGER, 2004). Se tudo é presente, tudo é mutável, pois o presente por definição é 
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sempre novo: “a eternidade, o ser, a matéria, a necessidade ou o ato não passam de 

maneiras diferentes de pensar a universal presença do devir, que é o sujeito do tempo e 

sua única realidade” (COMTE-SPONVILLE, 2000, p. 139). Toda a tradição Sateré-Mawé 

parece estar ligada ao princípio feminino que, por sua vez, se inter-relaciona com o 

elemento guaraná. Deste elemento natural, nascido no grande ventre da terra, brota 

também o elemento político e sobrenatural no qual estão fincadas as crenças sagradas 

dos Sateré-Mawé, que, através do sakpó, como iluminador da ação política, é conduzido 

para o cumprimento e reprodução da vida pela mão da mulher.  

Torres (2015) considera ser a mulher Sateré-Mawé o princípio e o fim, o alfa e 

o ômega da etnia. O caminho pelo qual todos deverão passar para encontrar seu próprio 

destino. Numa linguagem metafórica, podemos dizer que a mulher Sateré-Mawé é a 

expressão da própria terra de onde tudo provém e para onde tudo retorna após seu fim. 

Assim como da terra brotam as plantas e a água que alimentam o homem, da mesma 

forma, da mulher brota a força do sakpó como elemento iluminador de sua ação política e 

de sua vida coletiva.  

O sakpó é uma prática coletiva conduzida pelas mulheres e esta prática está 

presente em todas as ações e atos sociais do seu povo. Se a presença física da mulher no 

meio político é invisibilizada, ela rompe as barreiras da discriminação na sua forma 

espiritual, tendo no sakpó a sua centralidade. Esta bebida mítica é servida aos convivas 

pelas mãos da mulher e para ela retorna fechando o ciclo da intenção para a qual foi 

servida.  

Ao tomar o sakpó, os Sateré-Mawé empreendem a viagem mítica de volta a 

um passado espiritual onde se dá o encontro com o grande chefe da tribo, o guaraná. É 

importante ressaltar neste contexto que esse ritual é realizado a qualquer momento, o 

que nos indica estar este povo intrinsicamente ligado ao seu mundo espiritual e nele e tão 

somente nele encontrar o sentido de sua existência.  

O sakpó deve ser cuidadosamente ralado sempre no sentido horário pelas 

mãos de uma mulher que já tenha feito a experiência da maternidade, pois o sakpó é 
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grávido de um novo kairós4 e revela a abertura desse povo na perspectiva do 

contemporâneo que, para Agamben (2009, p. 18), “é sempre retorno que não cessa de se 

repetir, portanto nunca funda uma origem e, com isso, se aproxima da noção de poesia”, 

pois, para ele, a poesia é “esse movimento do olhar para trás operado no poema e, 

portanto, um olhar para o não-vivido.” (IDEM, p. 19).  

Essa planta híbrida, o guaraná, que surge do amor de uma mulher e de um ser 

mítico, a cobra, torna-se ontologicamente o nascedouro da cultura Mawé. Lévi-Strauss 

(2012, p. 53) considera que “os seres que o pensamento indígena investe de significação 

são percebidos como que mantendo um certo parentesco com o homem”. Se 

chamássemos esses seres de sobrenaturais falsearíamos um pouco o pensamento dos 

índios (JENNESS, 1935).  

O importante é compreendermos que deste amor proibido, vivido no jardim 

do Nosokén, os dois geraram o grande chefe – o Guaraná, que nortearia para sempre a 

vida dos Mawé tanto no sentido espiritual como material, pois o guaraná é aquele que 

inspira a boa venda, o bom relacionamento com o branco, aquele que fala nas reuniões, 

aquele que traz a paz entre eles e os faz crescer enquanto povo (UGGÉ, 1991).   

Em sua trajetória de vida, este povo se exaspera em sua cultura, rituais, 

vivência comunitária e história narradas pelos mais antigos como fonte de sabedoria que 

os estimula a recomeçar sempre sem perder sua identidade arquemítica. É esse beber 

continuamente nas fontes originárias de seus ancestrais que permite aos Sateré-Mawé 

conviver com outros povos sem perder suas raízes e o sentido de sua existência. Essa 

experiência só é possível a partir do feminino da etnia, que é a porta de acesso ao limiar 

sem o qual não poderíamos falar da origem desse povo que transita igualmente entre o 

mundo mítico constituído por seus deuses e o mundo real contemporâneo.  

O sakpó é a dádiva dos deuses ancestrais do povo Mawé. O anelo sagrado que 

os une enquanto povo e norteia sua prática cotidiana tanto em relação ao trabalho, 
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gregos tinham do tempo.  
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ligado diretamente com a terra, quanto no que diz respeito à dimensão de sua 

misticidade relacionada com a terra, os astros, as matas e os rios.  O sakpó, 

primordialmente unido a outros rituais como o da tucandeira, torna-se a brecha que 

possibilita o retornar às fontes originárias, gerando impulso que os direciona no caminho 

do inesperado num constante esperançar5.  

O sakpó enquanto elemento mítico propicia ao povo Mawé a experiência do 

reencontro com seus antepassados. Eles acreditam que os espíritos ancestrais de seu 

povo estão presentes em todos os lugares e os acompanham continuamente em sua vida 

cotidiana. Não é temerário afirmar que, ao ingerir o sakpó, o sateré ascende ao mundo 

dos deuses e de lá retorna tendo feito a experiência do homologein6. Assim, entendemos 

o limiar como um eterno fluxo presente onde não há distinção entre as coisas naturais e 

sobrenaturais.  

O mundo natural rodeado pela natureza e tudo o que ela é em si mesma é 

apenas um reflexo do mundo sobrenatural do qual estão sob constante influxo pela força 

do sakpó.  Ao ingerir o sakpó, o Sateré-Mawé alcança o portal dessa experiência mítica 

sem artifícios de transe ou coisa do gênero, como observamos entre os Yanomami que, 

para ascender ao mundo espiritual, fazem uso do paricá7. O que impressiona em relação 

ao sakpó, como diz Vivaldo Valente (50 anos), é que “ele é vida, é transcendente. O sakpó 

que vem do guaraná que é vida dentro de um líquido que é água produz vida” (entrevista, 

2014).  

Eles acreditam que o sakpó é a porta que conduz ao plano de onde vieram e 

para o qual retornarão um dia. Assim podemos afirmar que o sakpó se constitui na coluna 

da espiritualidade mítica do povo Mawé. Erguido sobre o patavi, sustentáculo da cuia que 

                                                           
5 Esperançar significa construir seu caminho, sua história, e não permanecer à espera de algo que não se 
sabe ao certo o que esperar, utopia.    

6 O termo em grego se refere à experiência da escuta profunda, ou seja, numa auscultação. Somente aquele 
que é capaz de fazer a experiência do homologein é capaz de falar.   

7 Paricá é extraído de uma planta amazônica que, preparado até se tornar um pó bem fino, é colocado 
numa zarabatana e inalado.  Ele tem elementos alucinógenos em sua composição, o que permite o 
estado de transe durante o ritual.  
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representa a horda do mundo, esse líquido precioso, sinal de vida para o povo Mawé, 

derrama-se sobre o chão sagrado da Terra sem Males e sobre todos aqueles que de forma 

respeitosa bebem com eles na mesma cuia. Esses três elementos relacionados 

diretamente ao guaraná - sakpó, patavi e cuia - formam a tríade da crença que engendra o 

mundo sagrado dos Sateré-Mawé.  

As mulheres Sateré-Mawé sabem que são elas as grandes guardiãs da vida 

espiritual do seu povo e as responsáveis pela continuação da etnia. Elas são o elemento 

de ligação com o passado distante, com as raízes do mito. São elas as grandes xamãs que 

conhecem os segredos da terra e transitam no limiar entre o natural e o sobrenatural. A 

vida Sateré-Mawé só tem sentido quando os indígenas cumprem o seu destino e não se 

imiscuem do processo de passagem. Aqueles que não fazem essa experiência se perdem 

nas coisas do mundo e são facilmente engolidos pelos prazeres externos à sua condição 

de ser existente enquanto Sateré-Mawé.  

A força do feminino não está relacionada à exposição em arenas políticas ou 

de diversão nos moldes da sociedade ocidental. A força da mulher Sateré-Mawé está na 

terra, no reservado de sua casa, na floresta, no contato direto com os espíritos que, 

revelando-se através da pajelança, vão abrindo os caminhos por onde devem caminhar. 

Esse é o seu ethos. O seu lugar por excelência.  

É esse feminino traduzido na forma de sakpó que se lança sobre o universo 

Mawé, renovando as forças ancestrais da tribo na busca, em suas origens, do sentido de 

viver no tempo presente. O papel das mulheres é de grande responsabilidade para a 

vivência tribal. Se elas falham no processo de transmissão dos valores tribais, podem 

colocar em risco toda a essencialidade da vida mítica de seu povo.  Não é demais afirmar 

que são as mulheres as grandes responsáveis de manter viva a chama da tocha que 

clareia os passos e os caminhos do povo Mawé rumo à tão sonhada e desejada terra sem 

males.  
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